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A Covilhã é uma cidade da Beira Baixa. Costuma-se dizer 
que é a porta da Serra da Estrela, porque a serra começa aqui!

A Covilhã esteve sempre ligada aos têxteis (tecidos) e à lã. 
A produção e transformação da lã foi muito importante para 
a economia e população desta terra.

Esta zona tem muitos ribeiros de água e muitos pastos para 
as ovelhas se alimentarem.

Localização da Covilhã



Visite o Museu dos Lanifícios para conhecer melhor 
esta atividade.

O edifício que o museu ocupa era, antigamente, a Real Fábrica 
de Panos da Covilhã, fundada pelo Marquês de Pombal. 
Hoje, o edifício faz parte da Universidade da Beira Interior.

A Praça do Município, também chamada Largo do Pelourinho, 
é o ponto de encontro das pessoas, é como se fosse a sala de 
visitas da cidade!

A Câmara Municipal fica nessa praça, mais uma razão para ser 
um lugar importante.

O edifício da Câmara Municipal faz parte de um tipo específico 
de arquitetura, chamado “Estado Novo”.

Lã de ovelha tosquiada



Estátua de Pêro da Covilhã

Quando passar pelo Teatro Municipal da Covilhã repare 
se não tem as mesmas características do edifício da 
Câmara Municipal...

A estátua em frente ao edifício da Câmara Municipal 
é de Pêro da Covilhã. Diz-se que nasceu nesta cidade, será?!

Pêro da Covilhã foi um explorador enviado pelo rei 
Dom João II ao Oriente.

Ainda na Praça do Município, visite a Igreja da Misericórdia. 
Se procurar numa das paredes laterais, encontra a data 
da sua construção (1601).



Passear pela Antiga Judiaria, cheia de ruas estreitas e muito 
inclinadas, é viajar atrás no tempo.

Há muito, muito tempo, os judeus não eram aceites nas vilas 
e cidades porque tinham tradições diferentes dos cristãos. 
Um rei português até os expulsou de Portugal.

Aqui na Covilhã existiu o maior e mais importante grupo 
judaico da região. Era gente muito trabalhadora, por isso 
foram fundamentais para o desenvolvimento do comércio 
e da indústria têxtil.

A Igreja de Santa Maria fica no centro histórico. 
A igreja é conhecida pelo painel de azulejos numa das paredes 
do lado de fora do edifício. Esse painel representa a vida da 
Virgem Maria.

Igreja da Misericórdia



O Wool Festival acontece na Covilhã desde 2011. 
É um festival de arte urbana que usa as fachadas dos edifícios 
para mostrar o trabalho dos artistas.

Os pratos típicos da Covilhã incluem o “pastel de molho” 
(folhado de carne com molho) e as cherovias (legume que tem 
a forma da cenoura e a cor do nabo. O sabor é uma mistura 
dos dois!).

Wool Festival - Mocho, de Bordallo II



O Queijo da Serra, feito com leite de ovelha, é delicioso. 
Em vez de o cortar às fatias, é melhor abrir uma tampa, 
como se vê na imagem. Como o queijo é muito líquido, 
é servido às colheradas.

Cherovias

Queijo da Serra




